
O que fazer com um coração ferido?

“O que fazer com o coração ferido?” – a pergunta me foi feita em meio a lágri-
mas durante uma sessão de aconselhamento inusitada. Geralmente, as pes-
soas esperam de nós, líderes, uma explicação bíblica definitiva. Muitos questio-
nam essa dor com um sentimento de revolta. Mas dessa vez, não. Senti que foi
mais um grito de socorro, um pedido de ajuda. A ferida do coração, aquela…
fruto de discussões ou desapontamento com alguém, é como uma sombra.
Não importa aonde você vá, ela está ali. E mesmo que anoiteça, a qualquer
resquício de luz, ela volta. O tempo tem os seus efeitos, mas é paliativo. A fu-
ga traz uma atividade que rouba a atenção por alguns momentos, mas todo
mundo se cansa. Já a luz, essa é implacável – quando vem, traz da penumbra
todo aquele sentimento, mesmo que adormecido há anos. Embora sejam o
ópio da alma ferida, todos esses elementos têm lá seus benefícios, e um dos
principais é o tempo, que inevitavelmente nos conduz à reflexão. E é na re-
flexão que finalmente nos encontramos. Sei que parece simplismo, mas o co-
ração ferido sempre se depara com dois únicos caminhos: o “tenho razão” e o
“não tenho razão”.
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Coisa boa é seguir pelo caminho do “não tenho razão” – tudo é tão mais fácil.
Não há questionamentos. O vento no rosto leva metade da culpa. Uma tristeza
restauradora vai nos invadindo, trazendo paz. A Bíblia vai chamar esse senti-
mento de “tristeza segundo Deus” (2 Co. 7.9). Esse caminho é curto. Nossa jor-
nada está bem perto do fim. Basta criar coragem e dizer: “Errei. Me perdoa?”

Já o caminho do “tenho razão”… Ah, como é cruel. É como se hostes es-
tivessem pressionando sua mente contra a parede. Há um nó na garganta que
não desata. Um sentimento de solidão nos invade mesmo em meio à multidão.
É como se todo o senso de justiça evaporasse. E se você tiver uma personali-
dade mais racional então, seu sofrimento é certo. Como diria a poesia do meu
amigo  Rodrigo  Soeiro:  “amar  quem  não  me  ama…  abala  as  minhas
razões”. Retroceder não soa bem. Desperdiçar todo esse caminhar até aqui é
desmotivador. Voltar pelo mesmo caminho é humilhante. Mas eis a triste cons-
tatação: o caminho do “tenho razão” não dá em lugar algum. É como caminhar
numa esteira. Você pode correr com todas as suas forças que não sai do lugar.
Não há atalhos. Não há saída. Você só tem uma opção: voltar.

Quer descansar? Descanse. Quer chorar? Chore.



Mas decida voltar. Decida abrir mão de sua razão
para que finalmente você encontre paz. A mochila

da razão é muito pesada, mesmo para você que che-
gou até aqui. O caminho de volta é longo, e você vai
precisar de forças. Larga isso! Que seja nosso segre-
do. Você tem razão, eu sei. O Universo sabe. Deus
sabe. Porém, quem feriu seu coração talvez nunca

venha a saber – é a vida.

Perdoar não é esquecer (quem dera tivéssemos amnésia). Perdoar é lembrar
sem mágoas. Perdoe. Simples assim.

No amor de Cristo,

Roger


